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de relacionamento institucional 
da Braskem, Érica Machado, afir-
mou ter sido um momento espe-
cial. “Nós, como empresa, temos 
essa busca constante de estar in-
tegrando com o terceiro setor e in-
fluenciando o primeiro setor em 
busca de solução para melhorar a 
qualidade de vida das pessoas no 
planeta. Esse momento de parada 
para refletir, para mim e os demais 

representantes da Braskem foi mui-
to importante”, frisou.

Com um quadro de colabora-
dores que ultra-
passa o número 
de cem profis-
sionais, a atual 
sede no bairro 
de Jardim Cha-
padão, em Cam-
pinas (SP) já não 

comporta a equipe toda reunida. 
Prevista para o início de julho, a 
mudança da sede do Gaia para 
um novo endereço marca mais um 
avanço na história da ONG. O novo 
local – uma casa no bairro Taquaral 
em Campinas – é bem mais amplo 
e contemplará toda a reestrutura-
ção de TI e implementação da área 
de gestão do conhecimento.

“Este é um momento para o 
qual vínhamos nos preparando 
nos últimos anos. A ida para um 
espaço maior sela nossa busca 
constante pela profissionalização 
dos processos e, ainda, nosso ideal 
de futuro, que é a internacionali-
zação dos serviços oferecidos pela 
instituição”, explica Maíra Souza, 
gerente executiva do Gaia.   

Promover/Programa de Mobilização e Viabilização 
Socioambiental – capacita representantes da pes-
ca artesanal, de organizações governamentais e não 
governamentais, para elaborarem e captarem recur-
sos para projetos socioambientais. O programa é uma 
iniciativa da Shell Brasil em parceria com o Gaia e 
também auxilia na identificação dos potenciais da 
comunidade, apoia a atuação em rede e promove o 
desenvolvimento sustentável da atividade pesqueira. 
Desde 2007, quando teve início, o Promover já capa-
citou mais de 120 pessoas em municípios do Rio de 
Janeiro e Espírito Santo, resultando em cerca de 30 
projetos elaborados.
Futuro em Nossas Mãos – promove a inclusão produ-
tiva de jovens, em sintonia com seu interesse e neces-
sidade de desenvolvimento, por meio de capacitação 
profissional. A ação é uma iniciativa da Votorantim Me-
tais e do Instituto Votorantim e coordenada pelo Gaia. 
O monitoramento das ações comprova que, em algumas 
regiões de atuação do projeto, o índice de empregabi-

lidade chega a 50% do total de jovens formados. Esse 
dado mostra a efetividade do projeto, que em menos de 
seis anos já formou mais de oito mil jovens, em cer-
ca de 70 municípios brasileiros, se consolidando como 
prática de sucesso no estímulo ao empreendedorismo 
e formação profissional juvenil.
Parque da Amizade – marca um avanço no conceito 
de áreas verdes de lazer no Brasil. São 300 mil m² tra-
balhados em Paulínia (SP), desde sua concepção até 
seu funcionamento, sob o tema desenvolvimento sus-
tentável. O projeto é iniciativa da Braskem em parceria 
com a Prefeitura de Paulínia, e coordenado pelo Gaia.  
O projeto tem como proposta promover o equilíbrio e 
harmonia nos desempenhos econômico, social e am-
biental, desde a construção sustentável e o atendimento 
aos padrões internacionais de acessibilidade para ido-
sos e pessoas com deficiência locomotora e/ou visual, 
até as atividades de formação e desenvolvimento da co-
munidade do entorno, atuando nos campos da cultura, 
inclusão social, meio ambiente e lazer.

Alguns projetos do Gaia
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A 
conferência deste 
ano trouxe depoi-
mentos emociona-
dos sobre a neces-
sidade de se ter um 
olhar generoso em 

relação aos direitos das próximas 
gerações. Com o tema ‘O mundo 
sob nova direção’, o evento buscou 
mostrar alternativas viáveis para a 
construção de uma economia mais 
solidária e inclusiva. 

Para Oded Grajew, presidente 
do Ethos, existem sinais claros de 

que estão ocor-
rendo mudanças 
indesejáveis no 
mundo, e estas 
prec i sa m ser 
percebidas e in-
corporadas na 
busca de novos 

caminhos, o que significa traba-
lhar para fortalecer os conheci-
mentos e caminhos para uma nova 
etapa do processo civilizatório. “Na 
Polônia do pré-guerra os sinais da 
tragédia estavam no ar. Alguns 
souberam ler estes sinais e bus-
caram caminhos para sobreviver. 
Outros não acreditaram que as 
pessoas poderiam ser tão cruéis e 
não sobreviveram”, contou Oded.

Durante a abertura do evento, 
Simon Zadek, membro do conselho 
internacional do Ethos e executivo 

da AccountAbi-
lity, disse que o 
Brasil tem uma 
posição impor-
tante no cenário 
global da susten-
tabi l idade por 
sua capacidade 

inovadora, principalmente em se-
tores estratégicos como biocombus-
tíveis, e por estar na vanguarda em 
temas como o combate às mudan-
ças climáticas. Para ele, o Brasil 
tem vantagens que precisam ser 
aproveitadas na construção de uma 
economia de baixo carbono, como 
o perfil renovável de boa parte da 
energia utilizada no país.

Ideias simples para um futuro 
melhor, foi o que se percebeu na 
terceira edição da Mostra de Tec-
nologias Sustentáveis, realizada 
paralelamente à conferência. Pro-
jetos como o lixo que vira energia, 
a terra retirada de rios assoreados 
se transformando em pavimento, os 
resíduos orgânicos da alimentação 
que passam a existir como adu-
bo na composteira eram algumas 
das ideias expostas nos estandes. 

Um olhar para o futuro com a esperança de que a atual geração consiga resolver 

alguns dos problemas urgentes que ameaçam a qualidade de vida na Terra. Este 

foi o clima de uma das mais importantes reuniões sobre sustentabilidade realizadas 

anualmente em São Paulo, a Conferência Internacional do Instituto Ethos, ocorrida 

em maio. Um dos pontos altos do evento foi o debate sobre o pré-sal e sua relação 

com a sustentabilidade.

Conferência Internacional do 
Instituto Ethos 2010

por Maria Fernanda Romero
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 A exposição retratou ideias que em 
vez de criar, refazem laços, dando 
outras destinações e trazendo be-
nefícios para toda a cadeia.

Sustentabilidade no pré-sal
Pré-sal, royalties, investimen-

tos na cadeia de valor da Petrobras 
e visão de sustentabilidade. Estes 
foram os temas mais requisitados 
durante as mais de duas horas 
de debates entre o presidente da 
Petrobras, José 
Sergio Gabrielli, 
e jornalistas du-
rante a Conferên-
cia Internacional 
Ethos 2010.

Gabrielli par-
ticipou do debate 
‘Como o pré-sal pode contribuir 
para a sustentabilidade’ e mostrou 
o quanto o Brasil está à frente do 
resto do mundo em relação à reno-
vabilidade de sua matriz energéti-
ca. “Enquanto o mundo ainda usa 
87% de energias fósseis, a matriz 
brasileira já usa 46% de energias 
vindas de fontes renováveis”, 
disse o presidente da Petrobras.  
O executivo esclareceu as vanta-
gens energéticas do Brasil, único 
país no mundo a ter 5% de biodie-
sel em todo o diesel que consome 
recurso renovável – com meta de 
atingir 7% em 2013, 51% da frota 
interna dos carros movidos a etanol 
– e ampla oferta de energia hidre-
létrica, bem menos impactante do 
que as termelétricas a carvão. 

Segundo Gabrielli, a estatal 
está investindo no desenvolvimen-
to de fontes alternativas, mas, so-
bretudo, os estilos de vida é que 
precisam ser modificados. Desta 
forma, será possível reduzir e uti-
lizar energia e produtos derivados 
do petróleo com mais eficácia e 
inteligência.

Ele explicou que, nos próximos 
20 anos, a empresa deverá dobrar a 
oferta de petróleo no Brasil, o que 

significará grandes investimentos 
em infraestrutura e equipamentos 
para prospecção, transporte e refi-
no de petróleo, o que vai gerar um 
importante movimento na econo-
mia do país, uma vez que é opção 
da empresa que 65% de todos as 
compras para suprir essas neces-
sidades sejam feitas aqui.

O presidente da Petrobras res-
saltou que ainda não existe uma 
fonte de energia com todas as van-
tagens do petróleo e que o pré-sal 
permitirá ao país aumentar sua 
produção de 1,8 milhão de barris 
diários para quase 4 milhões em 
2020. Os recursos gerados ficarão 
em um Fundo Social, gerido por 
dois conselhos, incluindo represen-
tação da sociedade civil, do qual 

se investirá apenas o rendimento, 
mantendo-se o principal acumula-
do. A utilização deste Fundo para 
benefício dos brasileiros será de 
responsabilidade de seus gestores, 
sob supervisão de toda a socie-
dade.

Além disso, a empresa priori-
zará fornecedores nacionais para 
toda a cadeia de suprimentos en-
volvidos na refinação do petróleo, 
estando previstos a construção de 
cinco novas refinarias no país e o 
repasse de tecnologia para empre-
sas nacionais. Isto, na sua visão, 
fortalecerá a competitividade bra-
sileira neste campo. Em resposta 
a todos os questionamentos feitos, 
ele ressaltou os amplos programas 
sociais, ambientais e culturais que 

Durante o evento, foi lançado 
o desafio de orientar mudanças 
empresariais direcionadas para 
uma nova economia inclusiva, 
verde e responsável, por meio da 
criação e aplicação de um novo 
índice. 

Abrindo as apresentações, 
Simon Zadek, sênior fellow na 
Harvard University e também 
colaborador deste projeto, levan-
tou pontos importantes ainda não 
contemplados pelos indicadores. 
De acordo com ele, atualmente 
não existem avaliações que deem 
conta do impacto da cadeia de 
suprimentos, nem que apontem o 
melhor modelo de negócios ali-
nhados com a sustentabilidade. 

“A maior parte dos índices se 
concentra em empresas lista-
das em bolsa e deixa de captar 
iniciativas que não aparecem, de 
empresas menores e não lista-
das.” Ainda assim, os índices de 
sustentabilidade estão se aperfei-
çoando e se multiplicando, desde 
a criação do primeiro, em 1999, o 

Dow Jones Sustainability Indexes. 
“Os índices são provocativos, no 
sentido de mostrar direções de 
mudanças e quais os próximos 

passos. Além 
disso, são in-
clusivos porque 
são elaborados 
com participa-
ção pública”, 
afirmou Sonia 
Favaretto, dire-

tora de sustentabilidade da BM&F 
Bovespa.

Da mesma maneira, utilizando-
se de construção em conjunto, o 
Instituto Ethos está dando início à 
elaboração de um novo indicador, 
que carrega em seu cerne a preo-
cupação de ser objetivo e mostrar 
de fato quais empresas estão 
sendo importantes em termos 
éticos, ambientais e sociais. “Esta 
conversa de hoje já está trazendo 
reflexões que nos ajudarão neste 
processo”, concluiu Paulo Itaca-
rambi, vice-presidente executivo 
do Ethos.

Ethos quer criar novo índice de 
sustentabilidade empresarial
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a Petrobras apoia e desenvolve ao 
mesmo tempo que gera empregos, 
recolhe impostos e traz divisas 
para o país, sendo responsável 
por 22% de toda a exploração de 
petróleo em águas profundas. 

Uma das preocupações dos jor-
nalistas e da plateia foi o aumento 
das emissões de gases estufa, tan-
to pelo uso como pela exploração 
dos 4,5 bilhões de barris que a 
Agência Nacional de Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP) 
diz ser o potencial das novas re-
servas. Gabrielli explicou que a 
Petrobras está trabalhando para 
neutralizar as emissões de parte 
desse processo com a injeção de 
CO2 nos poços para aumentar a 
pressão e facilitar a exploração 
de óleo e gás. Alertou, no entan-
to, que as questões relacionadas 
ao uso dessa energia devem ser 
respondidas pela sociedade, que 
faz uso intensivo de petróleo e que 
ainda não conseguiu desenvolver 

alternativas capazes de substituir 
plenamente essa matéria-prima. 
“A Petrobras produz petróleo; não 
é responsável pela demanda”, ex-
plicou.

Outra questão importante é 
o uso das riquezas geradas pela 
exploração das reservas do pré-
sal. Para ele, esses recursos de-
vem ser investidos em educação, 
saúde, ciência e tecnologia, e não 
utilizados para o pagamento de 
despesas correntes do governo. “É 
um recurso finito, deve ser empre-
gado para elevar o patamar de de-
senvolvimento do Brasil”, disse.

Perguntado sobre a qualida-
de dos combustíveis oferecidos 
ao mercado nacional, Gabrielli 
explicou que a empresa está in-
vestindo US$ 13,2 bilhões até 
2013 para atender à melhora nas 
especificações de seus produtos. 
Mas lembrou que a qualidade do 
combustível é apenas parte do 
problema da poluição urbana e 

da emissão de particulados. “Em 
torno de 44% da frota de carga 
circulante no Brasil tem mais de 
20 anos, e um motor antigo polui 
cerca de dez vezes mais do que 
um novo”, explicou.

O debate com Gabrielli estabe-
leceu as bases de um novo diálogo 
sobre o uso de petróleo e a sus-
tentabilidade no Brasil. Ele conta 
que a empresa é uma das maiores 
apoiadoras de projetos sociais, am-
bientais e culturais no país. No en-
tanto, é uma empresa que produz 
petróleo e que, apesar de todos 
os investimentos que realiza na 
pesquisa e produção de energias 
alternativas, não vê como a socie-
dade possa prescindir nem desta 
energia nem das riquezas que os 
novos campos vão proporcionar. 
“A questão da sustentabilidade 
não passa apenas pela produção, 
mas tem uma vertente fundamen-
tal nos usos que a sociedade faz 
dessa energia”, explica.   

As empresas da cidade de 
São Paulo contam, a partir de 
agora, com uma iniciativa que 
vai tornar ainda mais articulados 
e eficientes os investimentos 
sociais e ações desenvolvidos por 
essas organizações no município. 
O Movimento Nossa São Paulo e o 
Instituto Ethos lançaram o Fórum 
Empresarial de Apoio à Cidade 
de São Paulo, no último dia da 
Conferência Internacional 2010 do 
Instituto Ethos. O Fórum tem como 
objetivos sensibilizar, mobilizar e 
assessorar as empresas para que 
atuem pelo desenvolvimento justo 
e sustentável da capital paulista.  
A iniciativa já conta com a partici-
pação de 21 empresas.

“Nosso problema é desperdiçar 
esforços, é atuar de forma isolada, 
e o Fórum busca uma forma 
inteligente de agir”, destacou o 

vice-presidente executivo do Ins-
tituto Ethos, Paulo Itacarambi. “O 
poder público certamente não tem 
orçamento infinito para realizar 
tudo o que precisa em São Paulo” 
e o Fórum oferece a oportunidade 
para as empresas saberem o que 
“já realizam e o que pode ser feito 
(pela cidade)”, destacou Oded 
Grajew, do Movimento Nossa São 
Paulo e presidente do Ethos.

Maurício Broinizi, secretário 
executivo do Nossa São Paulo, 
explicou que o Fórum permitirá 
às empresas planejar as ações 
com base no que já está previsto 
no plano de metas da Prefeitura 
de São Paulo (Agenda 2012), ao 
mesmo tempo que vão contar com 
indicadores e pesquisas sobre a 
cidade já elaborados pelo Nossa 
São Paulo e por outras organiza-
ções. “A ideia é que, com indica-

dores e dados de orçamento, a 
gente visualize as necessidades, 
as prioridades”, acrescentou.

Para apoiar a articulação dessa 
rede empresarial de apoio a São 
Paulo e potencializar as ações das 
empresas participantes, as duas 
organizações lançaram também 
um site do Fórum, que reúne as 
boas práticas já desenvolvidas 
e também permitirá a troca de 
experiências de forma virtual. No 
mesmo evento, o Ethos lançou o 
Grupo de Trabalho Empresas e 
Desenvolvimento Territorial Sus-
tentável, que tem como objetivo 
criar ações coordenadas entre 
empresas, sociedade civil e go-
vernos para promover o desenvol-
vimento sustentável das cidades. 
Nove empresas já assinaram a 
agenda de compromissos que vai 
nortear o GT.  

Fórum reúne empresas pelo desenvolvimento social
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A Braskem está prestes a 
tornar-se líder mundial 
na produção de biopolí-

meros ao colocar em operação 
em meados do próximo semestre 
sua primeira planta industrial 
de eteno verde, possibilitando 
a produção de 200 mil t/ano de 
polietileno a partir do etanol de 
cana-de-açúcar. Agora a compa-
nhia dá mais um passo no seu 
compromisso com a sustentabili-
dade ao lançar o selo Í m green. 
O objetivo é criar valor e iden-
tificar todos os seus polímeros 
produzidos a partir de matérias-
primas renováveis.

 O selo foi elaborado para ser 
simples e direto na comunica-
ção com os diversos públicos e 
concebido para proporcionar aos 
clientes mais valor ao seu pro-
duto. “Com a criação do selo es-
tamos estendendo os benefícios 
da aplicação de uma resina de 
fonte renovável para o consumi-
dor final, que enxerga e valoriza 
os produtos com componentes 
renováveis”, explica Rui Cham-

mas, vice-presidente da Unidade 
de Polímeros.

Esta iniciativa reforça o 
compromisso da Braskem com 
a criação de valor por meio do 
desenvolvimento sustentável 
para a cadeia produtiva do setor, 
seus clientes e a sociedade, cada 
vez mais exigentes em adotar 
práticas que visem contribuir 
para a redução dos gases do 
efeito estufa.

“Para cada tonelada de po-
lietileno verde produzido são se-
questradas até 2,5 toneladas de 
CO2”, destaca Jorge Soto, diretor 
de Desenvolvimento Sustentável 
da Braskem. “O plástico de fonte 
renovável é parte do compro-
misso da Braskem com a cadeia 
produtiva e toda a sociedade na 
busca por soluções sustentáveis.”

O desenvolvimento do selo, 
que é autorreferenciável e não 
apresenta barreiras culturais, 
vem para realçar a identidade 
de produtos que têm em sua es-
sência a relação com a natureza, 
além de transferir valor para a 

marca e para o consumidor que 
busca inserir em seu dia a dia a 
prática do consumo sustentável.

Além do polietileno verde o 
selo Í m green identificará outras 
resinas que a Braskem venha a 
desenvolver a partir de fontes 
predominantemente renováveis. 
Até o início de operação da nova 
planta de eteno utilizando etanol 
como matéria-prima, a compa-
nhia definirá junto a seus clien-
tes as condições para que eles 
também possam estampar o selo 
em seus produtos, especialmente 
o conteúdo mínimo de resina 
verde em sua composição.  

Desenvolvido para atender ao mercado mundial, o selo I’m green 
nasce para distinguir os produtos que levam em sua composição 
o plástico verde da Braskem.

Selo para produtos de

fontes renováveis
Braskem

TN Sustentável no Twitter. Siga-nos 
em http://twitter.com/tnsustentavel
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Nesta nova fase, o proje-
to será executado pela 
Universidade Federal do 

Amazonas (Ufam) e coexecutado 
pela Universidade do Estado da 
Amazonas (UEA), pelo Instituto 
de Pesquisa Nacional da Amazô-
nia (Inpa) e pelo Instituto Piatam.

 Para a Finep, a escolha do 
Piatam se justifica diante dos ex-
celentes resultados do Projeto ao 
longo de dez anos de atuação na 
Amazônia: seis teses de doutora-
do e 28 dissertações de mestrado 
foram publicadas com resultados 
das pesquisas realizadas nas 
nove comunidades ribeirinhas 
nas quais o projeto atua.

Com o início do novo ciclo, 
o Piatam vai funcionar como 

uma rede, garantindo maior 
integração entre as diferentes 
áreas da pesquisa. O maior 
aporte foi dado ao subprojeto 
‘Desenvolvimento humano e 
relações ambientais no médio 
rio Solimões’, que irá desenvol-
ver pesquisas voltadas para a 
implementação de tecnologias 
sociais que induzam a melho-
ria da qualidade de vida das 
comunidades ribeirinhas. Se-
gundo o coordenador do Piatam 
V, o professor Carlos Edwar, 
atividades desse tipo já vinham 
sendo desenvolvidas. Ele cita 
como exemplo as máquinas de 
desfibrilar malva e juta: “As 
máquinas foram desenvolvidas 
em conjunto com os ribeirinhos 

e o modelo deu tão certo que a 
Secretaria de Produção Rural 
do Amazonas resolveu replicar 
a máquina para outros locais 
do estado.”

Além dos estudos socioeco-
nômicos, o Piatam V também 
desenvolverá os subprojetos: 
Aperfeiçoamento dos sistemas 
de informações e indicadores 
Piatam; Espacialização e visua-
lização georreferenciada dos 
sistemas de informação visual; 
Qualidade de água e recursos 
aquáticos; Gestão e relações 
institucionais da rede Piatam. 
Nesta fase, que irá durar cerca 
de dois anos, estarão envolvidos 
67 profissionais, entre pesquisa-
dores, alunos e técnicos.   

O Projeto Piatam (Inteligência Socioambiental Estratégica da Indústria do Petróleo na 

Amazônia) acaba de ter seu quinto ciclo de financiamento aprovado pela Financiadora 

de Estudos e Projetos (Finep). Com o novo aporte de R$ 2.005.587,78, o projeto 

dará continuidade às pesquisas científicas com o objetivo de monitorar os impactos 

socioambientais do transporte do petróleo e gás, no rio Solimões, entre Manaus e Coari.

Mais de 2 milhões para 

Piatam V 

Piatam V
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